
ANC88 
Pasta 77/79 
040/1977 

JORNAL DÓ BRÃSIl Q'Quinta-feira, 15/9/77 ' b 1» Caderno 

Campanha de divulgação da 
C o n s t i t u i n t e c o m e ç a d i a 2 0 

Brasília — A Convenção Na­
cional do MDB aprovou um roteiro 
para a campanha. da Assembléia ' 
Constituinte, que começa dia 20, 
elaborado" pelos* Deputados João 
Gilberto. (RS), Tarcisio Delgado 
(MG), Antônio Carlos '(MT),f Rosa 
Flores (RS), Valnor de Luccà.(SC), 
Fernando Cunha (GA)Ademar . 
Santillo (GO), V Fernando Coelho " 
(PE);e Alvaro Dias .(PR), è que-'* 
contou com as assinaturas :de' mais 

r-de uma centena "dê' convencionais,' 
' entre'os 'qúáis,' seis 'presidentes. de.' 
Idiretórios. regionais. "* ••'! ,.*;.; ' „ 

•"' O texto original sofreu algu- ; 

mas alterações, como a eliminação'-
1 da palavra simples que' adjetivava' 

a "tomada de decisão", trocou-se c 
termo "populares" por "públicas", 
reduziu-se de cinco para três o nü- '• 
.mero das concentrações até o final • 
do ano, e eliminou a proposta de'' 
criação de uma Comissão Nacional 

"Constituinte integradas 'por repre­
sentações ilustres do"s "mais diver-

• sos setores, independente do MDB". 
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. O roteiro 
E' o seguinte, na íntegra, o trx-

to do roteiro oposicionista para a-
campanha pela convocação Se uma 
Assembléia Nacional Constituinte: 

"Considerando que, de acordo 
com a pauta dos trabalhos aprovà: 

da,pela Comissão Executiva, cabe a ' 
esta Convenção Nacional deliberar'' 
sobre " participação do Partido na 
luta em Rrol de uma Assembléia 
Constituinte"; • • • ' > : , 

• r r , . ' ' : • ~ * ' 

X * ' .' 

..' Considerando que a -luta,em * 
.prol de uma Assembléia Constituin- • 
•J.e,:itr\àis do qüeiuma tomada de po- -
sição, exige'do MDB a'deflagração 
de ampla campanha'"'nacional"de / 
esclarecimento e de .mobilização da * 
opinião' pública,iatravés de *;• todos-
os atos legalmente- permitidos .aos ' 
Partidos políticos e tendentes aque­
le fim; 

Considerando que p MDB' não' ' 
pode determinar o seu comporta- ' 
mento em função de.simples e/va- ; 

gas declarações de. intenções.- di- . 
vulgadas. através da imprensassem ' 
caráter oficial e-desacompanhadas 
de fato concreto "quê 'demonstre, de 
parte do Governo, 'efetivo propósito.* 
de atender aos anseios nacionais 
de restauração, do estado de di­
reito; 

.,*'%, 
'.. Considerando',-'afinal,' Vnecés? 
sidade de ,fdar conseqüência, à" de-
liberação'dã Convenção~Naeiòriál,' 

•• * ; - - i . « * • : ' « . ' 'C •-.. - . 

Propomos- um roteiro- mínimo 
para a'campanha' nácioriai' pela 

" Assembléia Constituinte:''l- *'• ',,' 
,1.° — Seja" o dia'20'de setem-

*<Jprd; "terça-feira)' •marcado "como 
."abertura, da,.Campanha ' Nacional 

: ,pela Constituinte, devendo o MDB,: 
" nè"ssa.'dàtaj através de'sua repre-' 
••• séntação parlamehtar,"ocupar todas 
'•• as tribunas de que possa» dispor, no 

Congresso ; Nacional, nas Assem­
bléias Legislativas e nas Câmaras 

. Municipais, abordando o tema: e o ' 
significado da campanha; 

, 2.° Realizem-se,.seminários 
regionais de lideranças; pára- o 

. aprofundamento da' tese, sucedidos 
'.por reuniões1^ públicas abertas -no 
'' maior número de municípios do 
' p a i s ; . ' \ /«••.'.'• ' , . • " ' 

*•' 3.° '— Fique a Comissão Executiva 
Nacional autorizada â esta­

belecer um calendário nacional, in­
cluindo pelo menos todas as Ca­
pitais dé Estados e territórios, para 
a realização de atos públicos' com a 

. presença'- da Caravana Nacional 
pela Constituinte e devendo ser efe­
tivadas até o fim do corrente ano 
no ̂ mínimo três dessas concentra-

'"'ções, em Capitais de grande expres-> 
são populacional, à escolha da Executiva 

' \ • ' ,è • ••• * 

4.° — .Sem prejuízo dás medi­
das-a cargo da Direção Nacional,-
programem junto aos Diretórios. 

•Regionais e Municipais, riasYespéc-; 
'•tivas áreas) outros atos de esclare­
cimento e mobilização; 

-. , ;5.° — Elaborem-se1 textos sobre 
'' Constituição^ e ̂ Constitüentej aces­

síveis à inteligência popular,".para, 
distribuição nacional; - 6.° — Autorize-se a;Executiva' 
Nacional,.desde já, a manter con­
tatos com setores não partidários, 
entidades de classe, organizações e 
personalidades, para'coprdenáf me­
didas mais amplas de .mobilização 
da sociedade brasileira em prol da. 
Constituinte. v ":;,_ • - ' 

:.. Brasília,. 14 de setembro de-
1977". . . , . 

* 

i 

i 

.V 

^ 

A 

r -K 

3 

% 


